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.
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MARRAXESCH (Ma=ocos), 10

I
tetorado? Qual a maior lição q��

- Que é o que me ensina antes se desentranha. (tIO espetác�l1)·.da.
de tudo, esta "tournêe" da he- imensa obra humana, que me é

paUta, que Ve:::1IlO fazer no Inte- dado aqui contem:plar? Q-ue-·é·€1
terior ma..-.:oquino? Q"C.c ê o que que brilha mais 1uminoS(li il�s,..
aprendi, em pz-ímelro lugar, de- tes quase quarenta anos de �:;.ã,=,
pois de uma excursão que já vaí latina dentro das frO:lt2i:-� C.9
por três d1a$ 3':)' inte.n()r d::- pro- Imperio do sultâo ? ' .:

O :)a��l civiliz�dcr do� �e,:ê:";�
to fr;;'n�ês. :Íll ao úepi 'dei' So'�k
dos franceses que faço, ·cheg�"w,:,
a Marrakesch, a minha prii:lei-;"z.
saudação. Ocupação, pacü:.w;;,.-;.
e org.ani�çã.o'"de Mã.rr'ocC-:-s �,g_,�.,
o fruto do seu tràbatho t()�a::: t'
construfívo ,

<

Enconb."a:n.o'S .a.�"..�:.

Uma síntese f.eliz do- 'Pe=e:-_�?
artarnerrta concebido, com :à a�c
perseverantemente realizada. .

R
a chave de abóbada da paiS'ag.sm
civilizadora de Marrocos é o

exército francês, Ia.nçado a lÍílla
vasta e_"Mrlencia colonial, que.
engrandecendo a Fra.nça ei ele;;.
vando a Europa, tornou posslval
para os dois, Indigenas, o betbez.é

e'ntlana I !:iZ:)���!:c����1:�:�i�:!
, n�.ecer&-n""em fase aig-ü.�e. da. sUil.

I
vica., ,: ".,

Eu proporia &0 gene:-ru Dutttt.
- - - -_ - - que mandasse �Ciui a. :M:a".-roco�

um conjunto de oficiais da.' nos­
ss. força. (i,e terra, a Um de 1lü.1!l
eles, fa·milia..-lzando-se com os re­

sultados da missão de L�autey.
pudessem transferir para o Clua.�
dTO amazônico. matogrossense,
goiano ou paraense, um f;:agmen.:.
to desse títanlco trabalho c()l�l�
zador-. Soldados nos quais j:;zii.�
eo a todo instante, nesta. :viag�m
são nos meus amigos o bdgâ;d'ei­
ri) Eduartl'C> Gomes, com' 'o . seU.
mar-avilhoso Correio Aereo Mili-
tar, o general Borges' Fortes e 'o

Trinta milhões de pessoas famin I brigadeiro
Aboim. O que, esses

tas estão fugindo da província trÊs homen9 de farda, privados
de Sh=tung, procurando ali-' quase de recursos, tên: levãdO:'éõ�
mentação em outras 'Jartes. A i mo tesouro de entusIasmo e de

notícia: é daãa p�::.:. ;;:.rZp::,,- rrgén-l fé a;> Bra:sil Central! !"aia. sus�

cia noticiosa emr:C!Lü,�éc. que t�ntá.-l�f' coTI1um mO,,'lmento 4"

���:�or�r��l��i���,��'I;:'tÍtu!= I :�Ll:J�a �����;\:;;=!:��:
ção ao. fra'cai>'::; ,c0"cíú�C: :ias 'au-' nos v�es ao riO. das ]\iort�� :.f!i
toridade1> -;i.:Ttl.-io,:':'.' :,"�."".:. ::;·"''':··I·liO 'Coluene, fôra preciSo' .·vir
gencia.,

.

,. .'. . aqui "l. Marrocos e estudar' o .pa:�
'\YAS�::�;::;'IL'�:, :!�, ,':_'p} �' �'.' peI dI? ofi,cial francês como'a&,e:J1�

.

':�;�.::L{:"J c.':-.1n-1 te da' faina de integração de;uri�a'
CiCí:":' q'.:e

. ;cidnêses regiã() n?v� ao co.rp() da lla.-tr!?::'
b!.;�u�!:rfl..:.-U � .:'-;--r; '<>'<j'-/";-' ""l ·�os �_ Se o'"eXerclto cOlon]a.I.fra.ne�s,

-,

���:��i�2;;geir�� ,

daqui, saido e aqui formadO', :;rç.!'
7'.a chi- admirayel na;s duas guerr,3.!:,

que envolver!Ull a metrõP«:llei nes­
te século, vale ?,penas vir· ver' '0
que foi a outra face de liú.a mill;�
o;ão, nos pe�iodos' !TIe 'lla2, quan­
do era pr"ci�o �!!'g9.niza.t' tudo', ��
·21�!.�'"e" "":!�":1:2.:!�s� �'3cola:s, ":;i�':da
ç?n::!.r:.!c::,--:�_o. ·�.:1�e .e .i"?iu;-ançs.
núb1\cr>. em op�diêncla a· uin
�lano de·�oncmista, cujó f)bi�
�h"o c�n!+?_' "Q�drtiu em prep,a.­
:'8.:0: 1f:?rroc�s ('omo uma unida,.

do organismo, po1i:.!cO; da

França.
A a:rmadura dia protetm'.:;eo e

o seu fUT\,cionamento, quase' �::t
"craquements" com o, e1eme:::.to
�!ldigena, tr'J,duzem uma �o:-�.a.
d� ;niciativa intelectual da<!( mG!:!I
brill:-antes que tenho con!:.e.c:?9·
-\s tribos já se Ieva!"ltara=..,.�
r.ebe!iões €!'am frequen'te$ dosJi:'
nigenas berberricos ,.r. !sIâ....�.i�.�;,
conduzidos pO!', pachás .e cà;.43
que viam. n'l. presençá. dOIi !�­
ceses, o maio!" entra.ve aos ;:eu�
D�ocessos de e::q:.-o!:iação �d.!â.� yq-
-

(Goncl':lf, t",/;l.' 5(1. Pá!Jin�)

NOVAS N
Clioqüzs ENTRE! Ao i
:OLrca É O:?:;;::;RA�ÜS I

�o� fl (ür) - Cin­
eo t:;-a:bru�'ie:-�s e. deis po­
liciais fic&�S feridos no

.ehoque rei'istraõ.o Íl.o�e, em,
T.erni� q�qo a P91�c-ii.
rl1�:persou um? deznonstza­
ção d!ê trabalhlstas contra
O ministro do interior. Ma-
rio Schelba.

. ..

ROMA, 21 (UP) - Gré­
'VêS não oficiais irrompe­
ram em, Ge....o:va, Milão;
Bolonha e Florimça, onds
milhares de operárãos J)ro�
lclue na Z.a pág. letra E)

-,:'�A

óEGAO DOS -dlURIOS ASSOCIADOS,
.

.'

.;

-
..

TELEFONE 1092
End. Tel, A NAÇÃO

Oatxa Postal 38 I Blmne.uau, (Sta. Catarína), - Terçafeira., 21 de
:Março de 1950

Rado Ad. e Otlcinas
Rua São Paulo, 28!i
ITOUPAVA amCA

. . .

.. . .

ERRO E
CRESCE.O NÚME
Campanha simult_nea; pró

, gal. Canrobert PIi da Costa

o DE ADESÕ S AOcNOME DO SR. AFONS
-'- --".-':J

Estacionado [o:comércio:entre o rasil e a
Apenas em 1950 poderão �e 'fazer sentir melhoras

RIO. 21 (Merid.) � Circulas habitualmente bem ínfcrma­

dos continuam atríbuíndo ::'0 Rio Gra.nde do Sul a responsabillda­
de a respeito da sorte da candidatura do S1':. Afonso Pena, Os

mesmos círeulcs explicam a atitude O!:), sr, Benedito valada:ss, ma-
nifestando-se favoráveis ao !l0me do sr , .lionso Pena. ,

Dízam que se trata: duma. manobra, enquanto ü'abalha na. som­
bra no sentido de queimar o referido! ''11o:rqe· e ttÍ)ia: 15S,O em obedíen­
da a ordens recebidas. Diz-se que o general Canrobez-t tem o be
neplácito assegurado do presídente Dutra, embora co-rte com algu­
mas forç.a.'!. contrárias, -pcssívetmente COm a má vontade do sr: JHen­
des ·de MoraLs:. Aliá..<;" as rela.ções do .general Canrobert com o sr ,

Mendes de Morais nunca foram e' não têm passado de meras for.
mulas protocolares. ' -,

Fome na China

Trágica a situação de
30 milhões

RI<?, 21· (Merid.) - O canse- con,.=rd·' em :,;e·. «njunto, não
lheiro econômico da embaixada I eofreu alteruçã.o sen-rível contu­
a.rgentina nesta capital, sr, Ro- r de :1e- fi .. 'J "'6'10 SI' pode '()ôn­
;-a1fo Roberto, fez estas declara- siderar esse fato como sat�fà­
ções sobre o intercâmbio COmer- t, rio, . J iada i divcrs Idane., ·;"dl3oS
cíal entre aquele país 'I! (} Era- estr r.,CUras

.'

sir:
.

"Não disponho ainda de esta­
tísticas completas com relação
ao ano de 49. Entretanto, das in­
formações dísponíveís, verifi­
ca-se que O in.tercmnbio entre
os nOSS03 p'l.Íses, no ano de 1949"
está. no mesmo nível de 1948. O

íritercambío se ampliará. consí­
deravelmente" .

e pessoe»
Saem deSh.antung em busca de alimentosRIO., 21 (MerId.) - E,.pecuiac acreditam ainda no êxítr- dJa. can­

se a respeito das atitud!es que'· didatura do sr. Afonso· Pena,
vem tomando o sr' Estilac Leal. apesar. das indicações a.parenttl­
que já ha pouco esteve em São mente favorá.veis que se acurou­
Paulo conferencianda com o sr. lam, inclusive Cil sinai" de ade­
Adhemar de·Barros ·acerca da são do PSD, dependente sómen­
formação da fren.te 'pOPUlar, se- te, da' secção gaucha. lil que a.
gundo d�clarações vindas ca lu- propagandJa do general Canxo­
me e nao de$mentidas. Extrn.-

f
bert ,é desenca4eada aiJui li"Te­

illIba�se que o sr Estila.c LeÍll, mente e .Únpulsic;maida. ·po� fim-'
gêl1era) que se acha na ativa e ras·:sabidam.ente . muito' liRs.das·
pres;ntemente no Rio; esteja se 'ao Catete, especialmente ao pre-
mOVInlenta,n,rlO' ahertamente no sidente Dutra.." c··,·

p�ano poIítit:o. Adia.nta-se que o RIO, 21 (Merid.) - O sr cã­
O' sr. Estilac Lea;]' é amigo.pe-s- fé Filho, sobre';' í;ituaç� ';acio"'
soaI do sr. Getulio Vargas, COm naI, disse:

.
.

,qu.em várias vezes estivera em

São Borja" ao tempo em que co­

m�ndava.a dh1são com Q. G.
de ·0ruz Alta, no interior do, Rio
Grande, do Sul CÓ1}10 Se sabe, o

nome dó' sr . Estllac Leal' tam-
· llem está em foco como eaI).dida.­
to â presldencia· do clube miE­
t<1r. Ch3P'a, contrária ao sr Cor-
dlelro Paranhos,

..

'f§; . PAUr.;(), 21 �Mêrid.)
Chegàu aql1i o �firusfro' da jus­
tiçá:; que veio paráninfar a sa­

gração episco.pal cóm o bispo ti-
· tular. O Ministro disse que o
· presidente Dutra entregou a:os

partidos' políticos os entendimen­
tos. da sucessão" ;porque a eles
!pertence o problema. Afirmou
que IÍão tem autoridade para tra­
tar da. ol1.estão ·'sucpssori<t.. Sobre'
sua candidatura. dísse que não
há nadiã. disso. Acerca da refor­
·ma (lo Ministério. disse:
"Não existe refolTIDa. São boa- Acompanhado do jovem' estu­

tos infundados: Se as noticias dante c.!le medicina Ebnas de Vas-
'

merecessem atencão, eu .teria concelos., filho do pl'ef.efto de
deixado o Ministério da Justiça ,Maceió, sr. João· Vasconcelos,

.

o
uma semana a;pós a posse. As sr. Clodio., Rodrigues esteve na
notici'lS dizem. isso". ',redação .do "Diana' da 'Noite"
RIO. 21. (Meridional) -- 0b- em visita; 'de cortezia. quand�

:o;ervadQ�es ex.perimentados :>âo. nos prestou algumas informa-

HONG KONG, 21 (UP)
Dados estatísticos relativos ao

mês de fevereiro acusam forte

dliminuição na atividade econô­
mica da China.. AB export.açõe!3
e importações da China., princ!­
palmente COni, os Estados Uni-

dos e G�ãc <Brê�ha., sofrerâm

J
forte "re4liçã9� : .. '..

.

'

U ;>�G
.',
KONG, 21 ,(UP),.-

l \ . BI�erian � J�Invi1t'1
ViagemU:iápld!J.S e seguras só j

I EXPRESSO ITA.TARA
I Telefone 14515

. FLORIANOPOLIS, 21
- Avianou· de

.

regÍ'esso
o vice-presi{Üen,te Nereu Ramos
tendo concorrido .Dota-fora. DU:
rante sua: atual. permanencia

, .

-,

fCol'ic;Jue na: 2�:t Pã,g., letra F)
- --- _

.._._"_ ---� _. �=

_..

SI'·
quando vêlU um gato recebera.�'n c.:--i�n.s .3c3 :p>2:-11!.t=t�:..S'2Sl'

ancorados ,��»; 1�01�g Ko�g­
HONG K:;)I:::�, �1 n:TP) - O

gotas na CapitaJ, o qual, p,or si
governo cO::::::i1nL3t�::, �::::inês dJ?J��­

só, vale por um graJ?de progra" dlu confis(',ar to.o.::;:; ss �'·2.nc;pc c''

ma administrativo. , tes de radie 201, p,xle;:- 0.3 sst:-Ul­
O PREFEITO DE. MACEIO' geiros. O m2ter:<cl d","':o se!" 1:70-

GOVERNA 'COM "SUPERA" tregue âs �"utcdj_a.d'€s e::;:r!unis-
VIT" E E'. CelMBATIDO NA tas dentro dc sew C:;é,.co, A ,,:-..,di·

•

.

CA:MAR:á ta-se que a d!'ê:3&0 ";22. direta (.

Passar:do a referIr-Se ao pre- especialmente 0, ap:l�E·nlOS tr\1ns
feito Joao 4e Vasconcelos diz missores do� e0r:s",1f!.:ios :1ort€'-a-
que tambem é injústamente

como]
ro€!'icanos. r'Lig-Cl'"2 -"i(,S �;,.,.,

bl}Udo como O $1'. Silvestre Pe- da I'stão em �!'?':J;'êé'�;:; f('chn.-
ride:;, pelo� que querem anular mento por ordel'll :J'0 éJ.enarü'."

(Conclúi '!ta lia. Pági1Ul) mento de Estado estadunidense.

çãesisobre .a. sitUll.ção� dà polijj,o.
C'l. no seu Estado em face dos
ultimos e tá!:> dlebatidos aconte-
cimentos.

. .

mem tora do comum' e dJe inte­
ligencia privilegiada O valor de
.suas' ações está nas suas atitu­
'«ies 'clarns, sempre contra os

'que se fintem defensores da. so�

.c!edáde. mas que em verdade
não o são,. agindo com desas­
sombro,

.

sem 'muito respeito ás
-conveniencias, ás mentora.s de

que a nossa socied!ade esU- so·

'bejamente infestada, pois 'os ini­
migos do, governador não fazem
.mais do qUe torcer o sentido dos

féj.tos em proveito de suas arti­
manhas".
Para o sr. Clodio Rodrigues,

os adversarios do sr. Silvestre
Pericles sofrem de fobia.. temor
'cu aversã.Q mcirbida e fa.zem co­

mo Henrique It que dl:Csmaiava
ao ver lJ.m 'gà,to. Sentetn-se ame­

drontadn,s. e dão para gritar em

presença desse homem que real"

mente é energico qu.ando se faz
necessãdo...

· .

Acr�scenta o Secretarib da
Prefeitura de Maceió que de
restar. nos lares e nas I'U'lS,
tudo é cáüm!t e a liberdade "es,
tá me' ;parir>f'nr1IO at� excêSslva.":
i\fESMO COM o ASSASSIN_A.TO
UOlI\"'E O i\'[ATOR éARNAV�u..

PESDE .1934
.:.:.. E � assassillatO do sr.·João

Cardoso; pai do" deputado Oseas

Cardoso?' :.:__. perguntamos-lhe.
, O.' entrevist�do • ém resposta.,
procura excluir .' o ·Governador
de qualquer'·' partiCipa.çã.o nesse

caso.'e entra· a. destacar os fei­
tos . íló niesm.o, citando, parado­
:rátlm:ente, ter' corridlo a versão
de que não 'haveria. 'este ano Car­
naval em A].agoas ·Porque dial?

antes· for,a assassin)'ldo o sr.

FLoRIANOPOLIS, 21 (AN) i.,_ João Cardoso. No entanto "hou-
O governador .concedeu a e:X;(I': ve carnaval animado nas ruas e

nerà.ção solicitada ;peÍo Secret�i- menos casos de policia do que
rio ((J:l.. Fazenda, dr. :ilavid Fclr- nos anos anteriores, tendo mes"

reira Lima·, comissionando; a mo sido o maior Carna.val des"
substituição ae{ 'sr. Otávio OÍli. de 1934'�.
veira, diretor d'O Tesouro d6 Jí!i;s-
tado; realizando-se·

. ,

Imã 'âs 16 hoias.

este do ,que 8,0·
Monteiro que ali
tíea situaCionista.
]4�, na expressão do nosso

visitante, ' referindlo-se ao Sena­
dor Goes e ao Governador seu ir­
mão" "os adverSarios devem
convir que não se derruba.m gi­
gantes com bo[ões de barro":

BOLõES DE BARRO EM
,

GIGANTES'
Inicialmente,

.

disse' o visitante
que 3J política em sua terra não
é tão feriU como j!I6 !pode presu­
mir, atribuindo tódQ O' 'barulho
dos nõticJ.áribs ao trabalho h o­

posçião, que prlnia em fazer ren­
der qualquer POl1to, ainda que
fictício, ligando-o ao Governat­
dor e vis�do atingir �enos a

HOMEM FORA DO COMUM
SEM MUÍTO RESPEITO AS

CONVENIENCIAS
Ma.nifestando-se a respeito do

Governador de Alagoas, disse;
"Indiscutivelmente é um ho­

I

I

ISeYeramentecritica�o pelO Co infor
..

10 lider CO ista LUIz Carlos Prestes
I ruina entrou eiO munos

Cerca De .Oitoc'entos Milhões De Cruzeiros
Foram Confiscados Aos "Suclitos elo EixoH
Razões da demora na solução do groblema = Pensamer.todo Congrésso
s. PAULO - (Mertdionàl) -I nossa grandeza se vi�am des-'

Origi�ou illlguma.s iragedias •
o pojadas de seu; bens e atiradas

confisca de bens dos suditos do I a uma situação verdadeiramente
"eixo", como' por exemplo aque- deploravel.

.

I
'

.

la do pobre italiano que, tendo. O QUE PENSA O CONGRÉSSOdoi8 'filhos na -guerra., um mor-

reu e o outro.' retornando sem

lares'

imprimindo um cunho Individualista à suaEslarla
, RIO, 21 CM:erid.i - Fomos in- tar o prestigio c.e cl!b:o� .-:'i!'!­

formados rue oue nos altos

cir·l·gentes
sul-america..'!os e torna!'­

cuIos comuni�tll.s· franceses e se o "leader" elo comunismo in­

mesmo entre um limitado circu- ternacional da' A��rica elo Sul.

lo de "leaders" bolchevista:s de Na mesma reUnIao - prosse·

outros PaJses, sabe-se que Luiz, gue O informante foi afasta"

Carlos Prestes foi severament-:l i da � hipótese de Prestes ,>ir a

criticado nO. COnl.inform, reun:do I adotar·a linha do "comunismo­

recentemente, ;pelo seu comuni,s-,' reacionario ,d� Tito", não sendo

mo "individualista" no Brasll,' posta em dUVIda a sua. absoluta,

através do qual procura conquis- submissão ás diretivas de Mos"

cou; m.as, segund'C> os relatórios

secretos exantinados pelo Co­

minform, a ;propaganda do co­

munismo no Brasil está errada­

mente, sendo orientada na base

do nome de Luiz C3rJos .Prestes
e não na do nome do Partido'
Comunista, o que contraria fron

I
ta1mente a. técnica da revc1ução
socialista-marxista.,
Ao comunismo "individll1alis-

I
t"," de Prestes a.t:dhui o Com!n­
forro ta..-nbém, as viagens dele e
de o{;_tros fuostacados "leadcrs"
e. outros paises sul-a..'TUerica!!cs;

bera,ção' dos bens dos sudlitos do

l
forrun tirar, diretam�nte, ás na,..

"eixo". E' claro que essa libe-, ções vencidaiS' o resgate pel()s
ração h.�O t:0de ser .geral, abs?- • prejuizos::�fridos". .;

��� f:�::�ra�:d���!:':l=:��:t:- �7-,-_ , ."
os que.exerceram atividades de Govera'Oespionagem, aten,tando contra a , '.
nossa segurança,. e oS' que tive- ;

EI" t·ad'u'ai.rà:m um procedimento

irrepreen-Isivel com a ·Pátria.
.

, .'. CONCEDIDA EXONERAÇÁO:
Acredito. aliás, que () Congres- AO SECRETARIO DA

50' procure resolver, logo no Inl- \ FAZENDA
cio dos trabalhos da nOva legis�
.latui"a esse ip,roblel)1,8l, que tanto

- -::---- -:- - - - - ----- - -

.

te;ffi preocupll.tI,'O alemães, japdne­�lImlllllmJlmIllUlllmUmlllllllmnJllflJlmllmnllmmmnmIlfUlmJ!;. ses e ita,}!.anoS', autEmUcos alia-

I_Homenageado em· São José�_� :�:n{}!�c:.�is() desenvolvimento

OITOCENT.OS }!ILHÕES DE
::

d' O·' J
1It

C
.

:: CRUZEIROS, CONFISCADOS

i_O tar e '.' alma'." anlara=_ª_ ser;':.z;�eát�O�i�OC�!i�a;��:
ção de P4}rdas' doe Guerra, por

7,1111"'1111111111 IllItnlllllll' � nfuy ter concluldo atê hoje os trar

R
.,

h\-
.

R·
balhos de julg'alnen'to dos ;proces

.. egressara aman a p.ara o
.

10 ....
sos ali existentes, devo declarar

que dupla. é a causa. dJessa de-
mor,a:

A proposito do 'lÍ.ssunto a Te­

;port.o"lgem ouvi� a p:llavra' dia ge­
ner.a1 João Pereira de Oliveira,
presidente da Comissão de Re­
paração de Perdas de Guerra.
óra de ·passagem por esta capi�:
tal, o qual declarou o seguinte:'
"'0 Congresso deve resolver'

quanto antes o ;problema. da U"

um braço, encontrou sua heran-

1)a confiscada..
.

E esta· é uma

pequena. historia entre· de):renas
de outras que 'se verificaram. O
que ressalta dié tudo é que ale­

mães, japone.ses e italianos, '

três colonias .cOla1)pradoras' de-

Depois citou que O Gover­

n��or es�� .!�so!,�eIld!o, � defi-(mtIvo, o !problema. da agua e e�

' ..

---------------_._ .._--

Efetivado .•. c!ongracamentiJ ,das forças populhdas

Geluli d eRlar p derá
à ca tura lonso ·iI Ju i

Contribuiria,n
i

�ara a pacificação nacional no terreno polítiCO

FLORIANOPOLIS. 21 (AN)
- O ca.l'deal D., Jaun2 Camara
ch�ou a São' José ás 16 heras,
sendo recebido 'pelá vice".Presi�
dente Nereu Eamos, lO g-overna
dor do Estado, o arc.ebü;po me­

tropolita.na, o prefeito loC!11, se­
cretários de ll1sta,r,o, prefeito 'da
capital Ollrl.'aS altas autoridades
civis, militares e edesiasficas ,e

enormo multidão. , "

. A_' entrada da c�dade foi san­

.dado pelo dT...Armando Simone
Pereir'" secretário da. Justiçai,
E,üuea ·'ão e Sa.úde. Seguindo
para, a matri\'.i, após. as rezas,

;proJ;l'llCciou D. Jaime Cama::-a
um di�curso de agradeCim�mto
.is h'ln-'!nl'l.!tens tributada�. Se­

guiu-se a procissão, grandemen­
te cnn')orrida, segurando as va.­

ras do P:l.1io o sr Nereu P..arnO$,
IJ governa.dor, O comandante da

guarnição, o Capitão do- Porto, o
'comandante ú'O Quinto Distrito
Naval, o comandante da POlicia
Militar e o p-refeito loca.l Àpós
:t re"epção, dirigiu-se para o 'con­
vento dos franciscanos, ondé
ho&pedo.u "se:

:t. -=- O vulto dos processos, que
!Subiram a milhares.
2 - A importància dos inte·

resses, fazendo incidir' sob.re li

Comissão grande ·responsabilida­
de. São comPlexos e enormes 05

interesses que eles envolvem, cO

FLORIA.t'fOPO:::"IS. 21 (AN) Jmo por exemplo no calSO do Ban­
- O carde'3.Jl D. Jaime Cainara, .

co Francês 'e It-a.lla.no e outros".
tendo

.. pernoitado no 'Colégio Prosseguin,do. em suas déclara.­
Catarinens'e, após. reza.l;"u'� mis- ,çôes. dIsse o general João Pe.­

sa, d!rigiu:'se ao ,pa1á.cio, ;rif(itan- reira d� Oliveira que o ,montatW
';0 o governador, dli!moran(j,o-se te"dos ben$. connseados ,pelo go­
em afetuosa palestra,' seguindo ,.verno é de 800 .milhões de cru­

depoiS, em. automóvel, para a. yh· 2,elros. :E maIs adiante:
�á Azambuja, cujo. convento.é
destinado ao retiro sacerdotal:
Quarta-feIra pela mã'nha será
recebido festiv<j,mente no Co!é,c
gio das irmãs da. Divina, Provi�

d.encia,. regresS''l,ndo ao' me'o-dia
ao Rio d.ie Janeiro.

-

RIO, 21 (:M:erid.)
.

O sr.
Prado E:el1y . iruormou qtle a

UDN está aguardando ali; reu­
niões dos dirigentes d!Os <il.emals
;partidos, para. depoIs fiXa.� 0. d�a
definitivo da ·reali:w.ção dü con­

venção naCIonal da UDN;;
.

RIO, :n (Merldo) - ! O sr.

"t.ouvam-se Os governos dos. M02lart Lago,' pró�er' dtl PSP.

Estados Unidos e da. IngIater-" que acaba de :�'oltar, de sãlo Pau­

ra pelo fe.ú:l dEj-' não haverem I lo. ondte conferenciou CO!�1 .,. sr,

cónfiscado os bens dos sudlitos 1 Adhemar. de Barros, :di:�se que
do:' "eixo" lã radicados. Esque- a fre�te ?opu!ar está feiJ::a. Não
,ce-se; todavia, que esses paise!; é m!Us hl.jXltese, é uma ;t'ealida-

de', Assunto resolvido é que o "fl Um nOme tã:. c'..lto q;!ê, rli.':i! rio, cumpre :luvir os cut!'os llar­

sr'. Adlulmar de Barros não se- será de admirar a a"eítrrçÊ:.Q c.s! i.'?"cs, Os õ,éS Adb.e::nar de Bar-

1"6. candidàto. Resta saber de- sua. candidatura por parte do..; � ros e GEtulio Va!'gas tereo que
finitivamente se o sr. Getulio srs. Adhemar de ·B2-'TOS e G�- !'B;'., eO:J.s.ultados. Continua.ndo,
ViLrgas será ou' nã.o. Se for, tulio Vargas, disse :

Ulra O a.poio, wo sr. A.dh.ema,r de RIO, 21 (Mend.) O sr. "Acredito que aceitarão. 11:
Bai-ros. Se 'nã,u Jor, os prõce- G�,briel .Passos, sobre a candi- prec!so pacificar 8J política na­

res terão que escolher um ter- datura do m:. AfOnso Pena. Ju- cional. Francamente, estou con

celro nome; ·,Pàiava-se·.em vá- nior, diss( .que Vai de vento em v5n�ido eis pO�Eibmdadé d!Um
riaS 'figuras,. como o sr. Osval- ;popa,. acreditando na' ·sC!c. l!,cei- ,�;}�,gr2.çam"'1to g,;,:-al ;cm torno

do ' .A.ianh.à.; Ernesto Dorn�les.

f
taçá�, por parte do PS�.: Acres do :lit • .A:O�"50 '2""",".

Salgado' F!l1'l.O e outros. D!an- centou que Uma. vez a.ce!t.a z. so- RIO, 21 CM-eól.J - I) depu­
te d:a, interpela� Sobre o sr, !ução coni o SI' Afonso Pe!'..e pe- tado OsórIo Ttút: lia l.TDN do

. .Aforist':l 'Pena, disse: •. .12.5 !'o;:ças do ClCordo t..i1-pa..rt!dlá- (Conc!úi na 2a. Pga. Letra "O"

��� :-evülucionária DO Brà.S!r�,
send.o ainda ex8J.ilinadc5 'outro::>
nontos ali qUalificadcs de "err03

dlO camarada. brssiüei;;:o Prestei:'
a, ao finai teí:lá sido a:1>rov!Ldb,
;por unanimidade, "um convite
.a: ,Prestes para que se defentill.'�.
---�---....-----,�"'_._'.-.'

mente p9r1eifo/ .r.onrenda:
Fo$l..to� .,,'g<l••t...., Sei. .

de cálcio, VUviRlma .;
Iillixji' >ia "......i;.",

iNDU::AÇêõ§ •.

InsSnie, neuró.ter.lo, "m ....

grecimenlo" d�$6ni,!,o"
fll6fio, d..bilidpd" iJ"..d,."

iii·
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Imposto -

8ê10
.

de. recolhímento
Cr$ 38,00

1/10
S.Õ\}Sêlos do requerimento

Custas i
.

Ao Delegado
Ao Escrivão

2,00
1,00

.!iiiilíjHlilillilliliilHlílllllllílilllllliillliHiiiljjjiiiHíliimmllfUHilllHU

j)ÓENÇ>�§ D � SENHORAS �

úPEEAÇüE§ E CU�lCA INTERNA.

R. CâMARA
íOperaç5el"l no Hoao , Sent.a Catarina)

- B L fJ l'v! E NAU -

o V!t.ali;;ador Eldrj{'o 1?,'orms, r-estadrando a' energia elérrl('(l;

numana nõe todos os órgãos em perfeito funcionamento -

E�co;�'�� Rj�. INSTITtITO "l7ITALISADOR WORMS -17_

RT,.rA ALCINTíD GWi.NABARA - SALA 6q6 - 6.0 andar -

OlJVJDOS. NA,RiS E GARGANTA
DO

DR. ARl\iINIQ TAVARES
mOdCIll-SE para a rua 15 de novembro, 1.135 - 1.0 aní!!ai."
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ELEIÇOES
pelo T, S� -, 'EIe,itora!.3

Df.
do Senado Camat.dao! pr.esidentes e da-fieios

. Rio, 16 (Merid.)
i

_ Na .dos aos srs. lpresidente da

sessão de hoje do Tribu- Republica e presidentes do
nal Superior Eleitoral, o Senado e da Camara, foca-
mínístro Hahnemann Gui- lízando assuntos referentes

marães, presidente em 48 prozímas eleições: São

exercício, mandou proceder do teor ssgúínte os meneio­

a leitura dos oficios envia- nados .ofícíos :

GUERiA ÀS CARIES! SOMENTf

KOLYNOS . AS COMBATE desfesS modas

1 HEUTRAlIZAtIllO ..... OESTRUL�DO
• os ÁCIDOS DA BOCA .& .. AS BACTERIAS ·3 UMPIINOO

• PERFEITAMENTE
A deliciosa espuma de'
Kolvnos remove as

partículas de- alim ..n­

tos, deixa .os dentes
polidos e retarda a­
formação de rnucina.

KoI \,1105 destrói
'ê:'C� de 92% das
bacrerias da boca.
Este deito· dIV.à borns.

A o entrar em contacro

com K lvnos, os

ácidos J.,t boca,
causadores das caries.
são imediatamente
neutralizados,

r>sUCIO$O SA80Jt
fi 'R.HR.ESCANrt
M.elhores resultado," são

conseguidos escovando .. se

os dentes cóm Kolyno,,"
depois de cada refei.õo.

/�'�;��=-:C-;--o-m-e-�nl�l�ri-o--:"i.-Jt-er-n-ac-i'--on'--a-I--=--=-:\-=--=--=--=-�-=_.--_-=--=-�-=--=-�-=-�-=--=-�-=--_-_-_�-_.....,;...

Grande ·"Corn 1 f"l
-

The Politíe.� I
o desenlace do rumoroso , modará o «modus vivendi» to seria fuzilada! Entre- '" t

.

d d d I
caso internacional �GUbí-l EE NU J díh'

""U OTI a es que Se a YIH-

, ,

nos .. u lt

cO'l
tanto" meros observadores 'ram de casos de

eSPÍ.Ol1il-j.tche Coplon», o prrmeiro plon foi também cont�m- talver �esmo leigos na as- gem - falharam comple-
russo e a segunda norte- '

pIada COm uma medida sunto nao nos e dado corigir tam t t ·D
'

'd·
americana, veio revelar ate q-ue fugiu á verdadeira onb soasodns

en e, e um mo o ou!
que

\

altura ja haviam �

rnoquo so.r.ra + 'H de outro, a estrutura de-
I

chegado os dois espiões, .no mocrâtíca, ou melhor a

grande «complot» que a
defêsa dessa estrutura, da

Russia arma contra o mun-
sinais de fraqueza. Se in-

do livre, visando a estrutura'. ' ceríorménte o regime de-
,

princípal desse mundo, que . mocrátíco, é forte - e não

e sem dúvida algum do ós, pesa dúvidas a respeito.:......:...
EE.Un, da America do' outros devem ser ár meto-
Noét:e. Se lior um aldó a

. . I
�ustíça .

n.orte-americana;
dos qlie se tomam em ie.

€m combinação com a éti. tação ii defeza·· desse regi-,

ca internacional do Depar� • me, pois sendo o mais for- I
tamento do Estado hou- I te o mais humano e o que .

veSSe transformado em
mais ataques sofre por \

expulsão e pena de, Gubit� parte dos imperialistas em I
che - condenado ··prima-· potência. Não _ tenhamos!
riamente a}5 anos .éie pri... dúvida de que à Russia hão!
são - por outrO'; Co fato desanimou aÍlída, _e jamais
desse espião sair' quasi .desanimará, de quebrar a: t

imune dos EE.UU., trouxe
certa desarmonia àos··mé-

todos que se deveriam' em;' ..

/

tregar, isto é,
.. faze-los.' . .

----- .. ---.. • �-----

igual á «justiça») .... inspira- do Ocidente :pelo menos somente em nos, homene.

da pelos russos .. Entretan- realidade do papel á que do povo. O qUe queremºs

to,' a sabedoria da med.ida� Ise prestou. Se tal aconte-, dizer com tudo isso, é que
a pouco se revela. pois ,fica·' ceSSe na Russia, em senti- iodas as medidas de pre�
fóra de dúvida, que essa do inverno não tivesse ela caução que até hoje se tem

�sol'lalidade jamais inco- duvido de· que sem juIgámen· tomado, J}or essa.s mesmas

nossa resis'tencia, a resis­

teuda do
mundo democrático. Se ao

invéz de bombas atôlrücas

tivessemos «leis atôrnicas� i
cremos que estariámos Imais imunes de· ataques.
Enquanto isso I() «grande
complob> (!Qutinuaf._'

.

cadas para o proxímo dia I encomenda deSSe mat�riá,i
:5 de outubro, decidiu tra-Iobedece disposição legaiS
zer ao alto exame do eon�' vigente mas alterações COlY$.

gress� Na�io':Ial ,as consi-I tante� do projeto ora: e!'ri .

derações €lltao feitas, Du- i transito no Congresso
- Na."

rante algum tempo aguar-i cíonal poderão trazer
',
difí'­

dou este Tribunal a vo�a-l culdades a este Tribunal

ção da reforma- eleitoral se tiver de obsérvâ-las no
pára iniciar os. planos des- material pedido pará: � •.�
tínados á preparação do proximo pleito,

.

Quan�o·.1
pleito. Verificando, porem, apuração e julgamento
já no fim do ano passado, das eleições não será, �C­
a urgencia de s.er encomen- Imais ,rele:nbr�r que, ..C?Vl .

dado o material necessa-] a legislação VIgente, a Jus;;..
rio, diligenciou o Tribunal �tiça �leitoral levou .cérca
a fim de que não houvesse J de um ano. para a apura­
entrav�s _ para: a realização I ção das eleições reafu:��q
das eleições. E certo que a ,.c�nc1ul na 2�'l pag.J. (LI'��ii ét

,._:
,.

��
.

�.

pam Se1' b"m e de» de�o.·s _ aproueüe O�
.

novo,,- CQntHwiPll'11tos
- da mpdiclnn pum

facn1�qT- su.a hm.t![Íllnça 'de 11 da".

O· tem.or • " /1 i1l.(·crt" =a , " pOáém C,: ltsai
Jnaim' llfliCliD ào q: i? O 'mal-estar fí:;ico

tia mcr.'.:>paasa,

Um eram. gerei ell.iil(ldo�o fi os {'!Jn" lh.IJR

â« Seu ni.�dieo. _4 CO.EL':1. poàern ser dG

gra.Tid� im paTt(fn'::-:�ü �

POd,.lÓ,.· I:i t"tnbem; pj'eve� 1\" ü

!iiJA lViQiHHiP\JSti S/Há tlitfdl'i
t I�ão. E.· ;:�bsG!:ufam ente írnpossfvel
sabe-lo antecipadameni�, Mas v cer­
.t9 e_ qi..je ás po��.ibiiü_iade5 de ê';itar

il-bonecirt.entt;l;; ao chegar·"_ idaá.;

t;rf�íL��.· ��.t.ã.9, mti;tÇJ ;; Si'?i.l Íô\-or i A

menoj')au�a e lima fiiaç�G· 'compie­
tómt'nté noí'rr,ai p a grande rhai.-,i"i&

das mlliherE'3 �e lii1apm llerf"Úa­
me,nle às transições. cto equdibrio
glariduLir sem sofrer eoisa alg\1:na
01.1 passando unicamente por alguns
tI"dnstornos insignificantes,

o ti�e a Iioimi'iol,'i ds'lt'E'õ'éi l;i:í!::;@i'
H':b ij' és,es sir, omLiS '1 Os sin­

tomas dá menopausa, acima. enu­

nitrados!-' não SJ.gL�lcarn. qÜ_F a. SE"­

r..nül·d esteja cOl:..lenó..:1:i a' passar

p,-:l t.'::8.ilStO:.I:.nQS llJ;nta16 Ou ü.nl Tr!êi"i­
�:!tB.:r C:i)n�tan.le. S �ü iúeciic.c poderá.
·�iiviã-!a dÊ-sses dÜ::·:iürb.iGs. PrGr:i�re-0

Sf'm demoi 3, Pé, iodos men�:lrtí"i5

ilTegullil"E�s siio i � v{'ze" sinal de

gravidez. câncer nu. oll(1'a molél';Ü::',
Além disso. nes�a �poca sua pressão
ar1.erial pode sl1b. r; d,�tú1"bios gá!'­
tricos rodem o("o;re1'.

,,-cm .. seu médic,> 'J "'ji.i.:I-l,ic; $$
Q se ... C;st:: fôsse ttt:/Ci.Nie,."<Tf
';jt�Cií 7 Ele sabe tanto aC'êrca._d.�

Le��aç{o· entre '["; snSlo-:-nC·$ g: ?nci·.J'�
l&fl1s e en-:ioc!.ona.is Cjii€ till �ür:: cio�

(��G.s p.cc.e .cCl:trol�r �t:;; �ir;..tGrr!.aS

'�.r�\-es, . _�lg·,;.rrjas senbc.ca� �e!:'r.er:.I.
Clii1Tlf'S injit5'tific 6t���. desronfi�nç�.3
t: dPfJI'é.;:_::.:,áü duxarli,2 a n12T!D�:.a.il:�·a
Por conRlcteraç;à u ··P2.1$& ("01):'1 ·�U�
família' e pnI'a o seu prór,l"io -bem;
as mulhere';,jnt;;ligentE'S devem dar
ao médico a oportunidEde rie aJj,:i&T

ou eliminar tais estados de àniuw,
\

w' Vnr.Ã- 1�l'rri o Y'omF SQlflBE nas pratel.p.1J"(}!f d.:.> .<>,HI 10'TlndC'�i1,

Nn.� r:'c( it.us do t{P71 m�ri§co ramh,;m. p. 1q.il SQVIBR e 'um

dô� mmor s leor ef�nt.·"s ii') m1.lndo. di? .TJpn {'H�no. f'st1"ep,onli�
. ci!�a. v.itu_mi'J7.tl,,;,.n rte."té.õico.<;;. hlJTTnU io:. e ll("ro� TIl dicarrw'lto.;;

"Ter�II{1.dr,ç -relo se i. ·mérit. o."partL "Ie�tub�l (!.T OlL con .. +?TVU1· sua

S(1"Úí:1e.,D€sd,� . .J858 'o; Lt100Tatól'los de PesqUi..'i(tij·. QGiBB tem

âest;Obert,;, aperJe�·�G(,do e p'foàuztda medicr.mc-nrod {JarI:

���h.OT l' o pad'ii.o çle saú�e I? allv2.O.r o sojn.me'lif"J h.umana

SQlilDE
PRODUTOS FARMACÊUTICOS

,-�.......,,,,,-,--.;:___J O ES DE 'Ia 58

,,\'0UÇà 6dc:s os t-erços·fe.h:;s - "POR t'MA "lDA MUHOib, O história dos gênios do CiB'1cio, o drama de;/
, <n"men. de branco 1 A� �1 horos. no Ródlc Nodo"",' d� Rio..À. 21;30 hOilJ� �Q RQQi� Tupi d.. �jQ Ptiulo. I ...
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! § H � '�' � 'íf U llfl DE R n O íUM! �,�,Jjoyjda'des da mo 'ti �'__ Um grande numero da
,

�"" ,- ", ii "'" � tlJ
{ mulheres não tem o cuida-

in"" '"'' " ::'�'''i�:':�'R?',: 'r,:,::;: De,]i .. , j I(h r

5 1'm"e -I 5 (U Io' , fl�e�ílce:me�:addm�ael.lt�l�rle. mqNU1��a��apPe�1Iee-, fl:-::- ·a..wi""h·"�{ do �{ÜSpU'<Jl Hr inr ion Bruti:1 t� j�;'inatório 1 I ! 'CO, ,i",v.-,ee . Ber'li11J
, , • '

' .

_

do rosto seja mais 'delicada, Jj� �p"rl:-ll1·;;:'-I1. 'CDl C:l nce r, �I'lInlore::; f\ DOP.llC3.S (1ft Pf·le 't

d dI �"d<"'",,,pl,,··· r""'""�:::'ll�:'�;:';""
mo .

p,,,,,w,,,,,,,,,: )10COnveni en Ip.s dos Uenfeados camplic�dos � ��=;�;o!:�id:l�JE6 BLUM1i:N AU .��. Rua 7 de' �J,{'tf'mbr(), 15� Fone, 1 ,141. Apareceram os chapéus .

oc�ltos sob os véus abun- discute o chapéu pousado ao sabão, faça uma boa....,-�,� ��."..."....,.",-_,."".."';"""','''3".""""" ...__."..""""",...,,,,-- ... meio seculo. Acabou-se a I dantes, a riqueza floral, as direito sobre a cabeça,t,:Ele lavazem com bastante�%�,,�����:��";�,_::�,�'",��}j��;.•.!���;�.�:�:���:i0�;���:-����,,:�;;,� ����,a a ��'en;�a1J�u Ch;;�� l'i��S'd�: ��;��s c�:���:� ��r f���:;�c�:�eq�;:�j�.:�O�- i ��c�ã���d: ����a � r:�:�l_�i.', Expresso Biurnenau lunnba � lH50 esconderá, quase to-I ��l�penCsel °dcabel�u:o�: C
.Ela' guarfn1ece °ts,seUsdcOffilde, c�:vos. use mesmo sa-

::' � talmente os caoelós, Com- .avisa au e l:5all1t- yr asas oU_�' ores, cman o-os bão ue barba, esfregando-o� V a��g�� E'j�;'!i 'l'" 4 � 'i eM !Lt�i (j li.l j � ��l ! f�lic�ldos, l�enteados em 11a- que" para maior, seguran-I extremamentl� encal:tado- 110 rosto até que tenha 1�� ÍJürtfR':S:U:,,) .'l l)ülU1(JH.H j � na influirão para a beleza ça, inventa chapeu� de bor- res. Os chapéus «meio se- uma boa espuma. Quase�' j--'Té<;(' da passagem: Cl $ lf,E"t!ii i dos rostos, pois ficarão das duplas: Rose Valoís eulo» confeccionados pela apropriados. Mas. natural-�" � � ==---= =-� • � _�, �. Paulette são' inspí- mentp.;" você pode .achar� "" (1 f' l"J C 1 A � 1II111111111"1II11.'HiiWUiW'miiiililfmlilillill'llIiIIl1l1"'UnlUm�1U � (Crmc lúi n'1, 23. PgtL, Letra '"A'" t O d O s OS sabonetes�", .-.' ",.,,,,, r ""1 """§ !l3�,
=

_:_���, de FOILETTE . são. hoje
c, lí!d�'5',.. ii ..) ,.',:',,"

::.�; Hu.l 'I:" d.· ,';";'{';n,fr:J N. :;i:: .� h'ül!,', 1iHl·.t '= Df.; Paulo 'Maft.a ferrai um mais aaradavel do que,
� -----�-�."-•.-.' •••• ,,..,.......,.' ...".�• .,.� � ,

==- outro. Portanto pode fa-
··V__·,'�",,_ .- -

..t D W () (1 .li i' O __
_

-- - '"

\
- ",_ -,,,, ,-" ' , , ' , ,-

-- -" _, - - -

"" zer alguma experiencra.�'llillfii'!lílljílíi[I!li:I,!lll!ll!tlllllii;íllíllilil'illllllilll,llllljlllllllijlllllilj�ê _"' - '_

C'
-_

W- "Bt' �_- êi CAUSAt' CP/EIS, COMERCIAIS E CRIMlNA18 � II :scol�endo, a�ele 1
que lhe

R'�L-�lunDDln S --H II L E;seritóno: Rua 15 de Novembro 889 - 1.0 Andar maIS agra ave e queL UI JIIU Jq -

R.esldencla.: dUA 15 de Novembro, 1393 _ Apart. 1. ? imellior resolva os proble-
_ i mas de sua cl1tis. Com um� OS\V;U,nO SCH\YAfJ1']

I:: .J.h�, l{"lólC,i"c == ::
arOME: 14-4.7 - Caixa P'c1lt&l, 211 - BLtJl4l!JNAQ

_
. ! _ __.' �

,=
d"" L'.o<' ." .. 1".,01 ,_ ,n"" _,- .�:. 11 '1/' .• - P fi" j,' n1 , " (ha �l(,:: :amUIIIIIIlIIIIIUIIIIlIIUIlIllIt'IIIIIUIIIIUUlllummUUIIUtUlIlIUUUlUt..� ,

- que são crenças a1'1'a1- II,O .. 'H"IL'1 \f'h",', ,n�I",.", n:t".'''''li, ')","" ,,)nli,;,i,,� d,- 'l'l�'= gadas entre os habitante� \
'

lal ],'11:' 1",/·,,1:,,· 1,,,,,1,.·,,, " !'1'\""",:;'11'U �:''.::(''"''. I, l;e.':> e [la =: '-�"" �

{ da Líbia que o vento Sl-
-

,'IOFlUI [, '''l"rill'_' '1'::1;', "Ve "11; ,:..,01 1 " A11' ,,"eh d,-, tllll," ::

O d;
- ti t I roeCQ, cura tôda a pessoa I.:';;�:\lF;�:':::·":',:��\::,\;::�,l,:�:�r,':',r�;,/:!i��:;I,',-�,: ';:':i,',o:, '()�,"::',';�:�;'_�::�:�;�:'�' � I n u açao ,ermanen e 1- ���l����e f��id:�!r��r���� I� n.':i E, .1.. K,.\'·'I'11,:\/' S�;, "(, I:!do d', C""f! d,' Tlllr,,� Hcl'l,,\,. :: I Máquinas para ondulaçâo. a óleo. n eletricidad'e. a vapor, a t';:: i'\)rj/' ln:�� tO,. PII.:LIl. �;}J1 - BhnüP'nnn ti:n. ('arnrln:t = maligno eXpos a a esse:-

:;:: fr-io e a química. Secadores capacct"''; e manuais. Baci::ts para vel'lto cicatriza rapidamen- 1f!llíl!�llllllllllllllllllllillilllll!l!ll:lilill!lmlililll!lJfl!llllll1IIIIll_IIBl_lIIm(_ I la1:al' cnbfllo, Instalações p3.ra Salões e Instituto" de Beleza.
te', e que, quando o siroccc,l!- -- Móvei" cromados. Venda!' á visla e a. prazo. ESCOLA DE I

-- - - - -. - - -- -- - -

APElRFEIGOAMENTO PARA OS INTERESSADOS, GRA- sopra· nenhum feiUceiro ou!TIS, - A RECORD - Rua Emília,no Pérneta, 210 adivinho ousa vaticina,!' o

I�URITIBA - PARANA. � futuro,
.

'- qUe a mCfU.J.a ulliver- �
sal de um H.F. (cavalo-ya .. I
por) corresponde á fôrça \
necessária para erguer o t·

pêso de 75 quilos a um me- !
tro de altura, dUl'3,nte um I

I
- qUe Phari, no Tjbert,!

é a cidade mais alta do i
mundo. pois acha-se loca.1i-lzada a um.a altitude de

I
] 4,300 'Pés acima do nível I-

A hist.oria. da figura )e�dál'ia de Anuie Okley, fan1QSr:l atil'''' §' d I-

,lora pertencente ao não menos famoso Circo ele Eufallo Bill! ::
O n1ar. .

Inu{ dra,ma d� herOismo, lealda,dl' " devol'ão! Acomn, Comp1 =, - que. segundo ttll1.a es- I
Nacional -, Desenho colori(lo e o Inicio do '><uper sêrindo :: timatíva oficial cerca de /'= "VINGApORJiJcl DO CRIME"

_.\ _

'
,

• ,_

I:; A Série que o fa.rã vibrar! Fantastica.! = 50 mhhoes de dolares sao

E PlatétL 5,00 e 4.0(1 - Ualcão 4,00 p. 3.00 -= anl1;ª"lmente €"-"torquidos ao)
:: .umIHUIllIUIIIIUllldIlIJlUUlilmWIU1IIIUUfllIIlIIllUlUIIHlllllUlIIlIlh ! 'lOVO norte-anlericano por I

, r(IIIIS"IllC"lUOIlIIILUlIHllIllilIllIHlS"Ul[!IIIUlllllmIIllJIIlIElllllftllt··NfllIIOIIIII"� li �:!����:����:,ir:�den; ,

I g J.I § - (lue na Bulgária. cs=:
§ ,hens e propriedades de um

= § I $olte-irão são herdados pelo /SOB �IEDmA, EM SEll ª I Estado, salvo na hipótese
I ª PROPRIO DOl\UCII,IO, ::: I de êle ter deixado um filho

I'
I"; SEUVIÇO GARANTIDO E I aq qual, de ' aCDrdo com a

E CONFECÇÃO ESMERA e :: (lei, cabe determinada por.: DA A CARGO DO COMPE- ª ! centagem do legado. III E
TENTE PROFISSIONAL � i - que é () raio cósmico

,:;; FRANCISCO SILVA, DE- =!que transporta a mais po-j__� ._
, 0'",._ /:: VII!AIUENTE CREDEN· ª I tente carga de energia co-·l """-,-.':.- ..,.-.-.-.--.,,.�.,.,., ,".

'_'.-.-'-'--"'�.A�""'''':''''''�''�.i','\,tr..",�".,,'C;r..-':'�'''�A�11 E
CB.DO PARA 'rODO O ª l'llheCida da deneia que estão it'H - ,;; Y,},I.E DO ITAJ,.:\{, POI-l. g sobrenatural é êste poder!• iiii

t �
§ 1 que ele fcii chamado pelos I'.>. li1S

� I � ALFAIATE == I sábios a «sombra de Deus»,

I 81 E O IM- pr;RaDOR'�;;> DI MODI � I �!�:� �e:a:et���m��o C��l�t'_-. AO l,}!..f!O DO C(,H,F:.TI:TO I<: TSLl1:GftAJfO -�-,'

BI =
.. L

.

...

si bo macisso, ,8 uma. espés:-IJ�' ALAI\1i<JIf, HJO nrU\N':{) N. ti �t :lsura. de val'las centenas de
.

" 1&�,:-&,i.:,".o;:.o�';:::'5""."r.:,;;,;:�����,/,,,,�>,,;i :�,,'-t:: .:,�;;_: oi.";,,;,. ""�!k.,"��·.,�;;''=#�-.'.O••�.'<@�fi, �;mi�i��iI��ii��iii��������iiimf.��iííim��:i��i�:;�iiii����liim;' 1

:r,nêtroé dágua.. ,

.

[

\

. "

1
.n', '1!lda.du' tU.il( ['If

1,.,) Ui!I iun» li" ,:�,:·!u;.'

\ U:i! TI'lllas 11013}.o1", vr+nielhast
l'./i »e e nib.rra lOHa íl .. "1l

Guilherme de Alnlêi,Í3,

Hem 11l0ril f.J l.tI.OltIH
Ú ES1-irl/!uJ.lllo ('(dll.

E:lllbf1
,

8& :ponlto {t iscfl .flt:-; -I. fi!

Pesco f.tJ}'1fl esire7iHll.a

___b _

Receitas

:1
,

segundo

SAUOE-é o que seu'filho·
precis�, para vencer n�s
estudos. Dê-lhe. pois,
Nutril-o iônico gigante.
Nutril-a formula cie:nti­
ficamente perfeita -con­
tém os prinéfpais ele­

mentos reconstituintes
do organismo: fosfatos

orgânicos, sais de' cálcio
.
e vitaminas assimilávei�:
Nutri! a�re o apetite

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(NILTON RDSSD Qu;.dros: Guarani. - Daniel,

I
1.; tempo -_ 6 a O. Final. 9 a 1., tal' aos ;'té ontem incrédulos, nas .

.ram 05 jog?-dor<Js do GU�J·a.ni,. P3 .. , após
paasar por vai-tos c,:ntra- d'1. equ:'p2 foi a linha lJ:édin fOt'-1 Malti - Fraco. Lucio que o

Jogo.: Guarani x, S. L\'d'l' A. C: Edgáró.; :lYIaiezzolli, Laeava, Pe- Anormalidades: Não houve. suas posstbüídaées, . ._l'J. construir este placa.rd elásü- rros. .nada por Lacavc, 1-'1'171 e V,'UH' • suhst.ítutu atuou melhoz-,
LOC3.!; Estadio t''O Olímpico. v' e H -rnz, Nancti'lho, N 'na, Bó- Preliaram l['omiIlgo amistosa- Foi unia vitória cômoda e fa-' cri O seu quadro parecia uma Ao" 11 minutos Nandinho dá ri. ges. Mo"er _ Ap�na_� regula!::
Jniz: PerEira. Junior( bom) 'dínho, Mac.hi (Lucio) , .Moller, mente no Estádio do, G.- E. OUm- 'cll do Guazan'i, que não teve di, 'máqutna. cujas peças estavam es Bodinho, O centro avante do Nandínho Est9VE' numa DOS VENCIDÔS
n.enda --« Apr-oxtrnadamente.J :�,J.;, 'Luiz: ;Ba'l.-'éI. !intonio e pico, as equipes representativas rículdade alguma, em "goh!aJ'" parsas e em nenhum momento Guarahi. Bem dificuldade aumen- tarde feliz o ponteiro Nandir.k a. O que temos a dizer do SB.O

('r!� 1.602.00. I Macuco (Borges).; Pedro, Hugo e do São Luiz Atletíco Clube, de o Sã.o Luíz. da podia teve ensejos ou venta- ta par-a, dois o marcador. Aos 13

louma
a sua atuação. Luiz, é que todos atuaram pe&'Pre.limi�ar' - O Operá.rio não RÚ::c IS; Zeii('(, Lcó�jrib.�, Luiz, JOinvile,.e do. Guarani. de rtou Na equipe do Guaraní não hou- ,I'�. de compô-t-i, �odell1os mesmo minutos, Nandinho com um po- Nãna - O melhor da linha

a-I
simamente.

coOIr.J1 ..receu.
."

Aires e Leonardo. "()�.va Norte: Por 9 a r, 6.s bugrt- ve ponto. fraco. Todos atuaram afirmar- que o SIlO Luiz A. C tente chute rasteiro assinala o tacante, assinalando Ij_uatro ten- O JUIZ
X� X�]i� X � X� X - Y '.- � - X � l' -::''' '---:'" % nos "massacraram" os Jomvi num plano igual. tudo fazendo �ao=: á ultur-n, para di�Pll!ar terceiro tento, 3 a O. to"

..
Boa a estreí a, de Nâ na, f Dirigiu o e.ncontro o sr. Manoei

-
; , ,_. lenses.. -·0'Guazarri, ostentando as para "a coriquísta da. vitória. Está ,J�g�� com quadres da prrmeu-a Aú� 17 é o ponteiro (�.s�ouerdo BOlrinho - Mutto bom. �:Ia.rcou I Pere�ra Junior, qu.e teve boa a-

d f·
'

· 'suas melhores virtudes, conse- de parabens tocea a familia 1'..1- ·dIVlC'30. Uma equipe rraca sem Mosar, que no receber' um-passe três beli""imos tentos. i tuação.

,C".'a=,.r··. .,..... ,.,,".,
..

,' .. S,.P·',. or--·t__ ,',-.vo guíu uma espetacular v.torta , vi-negra. 'por este espatncular qualquer no,�ão de fu tebol, De- de Bó,I'ínho, aumenta para qua- � - - - - -

-- - - - - - - - -

._
'.' 'Desde o início 'da partida, os al- triunfo de 9 tentes a L eepcíonou por compíeto no atua, trv., -

t R
ii

d T f.

demonstraram' mais O (]11.B pode1·,o·1)1.O .• d!:ze,; 1]0 ('_ii.(> dos ·'n?ues" de .Ioí nvíle. Aos 22 minutos, Nnndínho ps- .....;..... E"IPI e . eHI ,lO o IS o =-�

pers0>11ali({I3.de- e sentido ;prático SM L1ti.--:i! .Nunca vimo" um quadro tão capa 'pela. dlreír a e dá muito
nas jogada", E f(ii o que vimos Qu" em nenhum momento da desajustado, con.o ease do São hem J1fH":l o seu mano, Bó;hnho. �
lO!" jogadores. ,comand,adrns por luta demonstrou desejos de ven- .Luiz, Não houve um elemento que com um fort.e chute marca Floreflila 2

.

Bae'pe'·'nd-I 2,:Eagar Mueller, eolocaram nos cer. Nem aquele goaI de

Aires;1
siquel'. que tivesse jogado hem, o 5.0 tento. Ao" ·1:'\ minutoi' DO- �,pés o seu cora('Ão e dai o triun- de penalida_;'." máx:ima lhe deu A ]!fAR(;HA DA \'amimte Bódinho, aumentl, p-a.Ta

fo foi um pulo através de emo- ânimo para embebr-s" de brio. CONT/.GEM 'leis o marcado!', ii fi. O.
ções sucessivas. Vai a.esim o Foi o quadro joinvilense domi-t A gOlea,f'l iniciou '�p. aos {J mi Com e�sa estra"\'agante cont.a-

--� O ,

Guara.ni se firmando no panora- (nado por uma apati::t bastante J nutof.:'- Nãna, numa jogada een- gem e�trava�ante .. . ... ó .

Na vizinha localidade de Renda: Cr$ 738:
ma. futeboÍistico, fazendo acredi-l perigosa. do que se aproveita· ::aciG'll'lI. marca o primeiro tento, gem de 6 n. O pano o Guarani. tel"- RlO do Testo, j-ogaranl do- Juiz: Hans Jarbe COUl re�

------- mina o prinleÍl�o tertlpo. nungot enl disputa de UIna guIar atuação.
.
Aos 10 minmo'_' do pe"iodo ('�.m- taça, as equipes do Flores- ._'

plementar, o juiz a�sillala penali­
da i', máxima, eantra ° Guarani.

ta e do Balpendi da cidade
"-Íl'''',; :�ncal'regudo de (,(IOI'ar. faz de Jaragua do Sul.
muito bem assinalandf\ o iento de Por dois tentos a dois
honra. para as suas cores -- 6 8. terminou a partida, gols
l·A.-;" 15 é :::5 P 30. 'N3n:l ,g<:"ina-

assinalados por Qtti (2) E'

"a m'üf' trf" tentos. Eurico (2),
Com (} l'e!mltndo de 9 a. 1, L'rmi- Qudros

na o encont 1'0 com ,; vitoria' do Floresta Kasulke,
'jp'-r:1ni, Beck e GiroUa, Artur, HausATUAÇÃO DOS JOGADORES
N:! .quip" do Guarani. todm- e Brandes Qtti, Pas·

"itu2ram hl'l11, l1ão heuv", t'mrf' sold, Herbert, Corrêa e
,ÜU'j";lm )Pnl, niío hnuve pf1nto Janga.
fraco. I- . Baependi Olasio -

ba�h�:Ít'1 [,O arco. lWil teve Tr·a·

,Jorge e Otalicio _ Espe-
ll:dga.r (I lIlf'lhOl' do trio fin:l.L sim, Baloquinha. e Nunes

com perfeita m. '!·cação. M�fp20'li - Euricó, Eti, Silveira,
;'om ho? atuaçao. Anulo11 p.ll' ,v Ite' Q l.::li hf'nnpleio o Tlnntcif'O z"t",'co. '1

a 1, � sva,� n o.

L�l.cRva, l'F-VÍ l' "\Vll�rg"s forRT' Prehnllnar;
oe mnir,r�i� do o']a! '<1. SEm 'IU-! Floresta 9 Baependí 3
vid.1 alg-un1'1.. que o ponto [lHo -- - -, -

, _

Vitória do OIímpico--em
São Francisco por 3 a 2

'va,-4;
S; PAULO:

Paulistas, 2 x Cariocas
2 - Tentos de Claudio

(pepalti), aos 5 ms; Zizi- . ESP�RTE E�I ITA,JAt

bho (25 ms); Baltazar, de

cabeçá., aos 33 ms e Chico
4; ms da 2.a fase: Ren­

da: Cr$ 695.000,00. Juiz
Mr. RO\yley. Quadros: Pau­
listas: pbe,rdan,' Turcão e

·Mauro;. Bauer� Ruy e No­
ronha;

.

Claudio,
-

-

Friaça,
IBaltazar, Ping-a e Lima.
Cariocas: Barbosa., Santos,

S. FRANCISCO: e .Tuvenal: 'Alfred.-;:;', EU e (Dó cOl'respondente)" p�imeü'o tempo. Na fane

I·
Caxias F. C. Maninho,

Olímpico, 3 x Atlétieo, '2;;,. 13igóde;. : J\;fenéc,?, Zízinho, ·ItajaÍ, 20 Conforme complementaI'; Chico deseu- 'I'iago E- Pé-de-ferro; João

Ji'LORIANO'POL1S:
,.

Ademir, Ipojucan e Chico, foi amplamente noticiadD', pata aos .2 minutos, ,QUlin-j �iazêra( e Alvul'.::.nga; W!-
Figueirense, 6 .

BELE'M: Flameng9,2 x realizou-;se domingo em do de:ornam. 19 nUllutos,
I d!2" Alceu, Dem, Brandao

4; Paissandú, 1;
.

Itajaí, o. inter-munici]0'l-l:, Brandao conslena n tento, e Al·no.

CANOINHAS: crITLE: entre· Marcilio Dhis e Ca- de emJ?a1.e. ftenda.

Ipiranga, .2 x Fluminense, 1 x Munici- :úas, de Joinvil�, Qua.dros. Pas:,aram J;lelus bilhet�-
pai. 2;

. .
.

O encontro· entre o ru- As dua equip"'s joe'aram rIaS çw Est!idlO do MareI-

A Js.
SALVADOR: bro-azul e alvi-negl!os, ter- assim fo:mados� M�rciliol' EO Dias, a inportância, de

,

. t�-� I�n9 ,� O.
I

Baia, 4 x Redie, O; minou empamdo por dO:$ Dias: Ada, Negreiros e Cr.$ 3.150,00. .

RECIFE: tentos. b empate foi o es- Antonio; Artur .(Cachaça) I Um bronze'
Santa Cruz, pelho fiel do encontro, S(!n� José e Osvaldo; Garja, Va�' A diret�ria do Marcilio

I GaJO;
. i

.'dO. qiú� as .dttas ·equipe.s 3.'0- .U·l'ldo,. Cha.denk, Am,a.d·,o,tl."Dl'as ofel'ece'l au' Ca""'l·a". -l'n_"-'

,�.-,iJJ.rlr_um�_ pedrad�... ' O Ã,rONTEVIDE'O:. gararo de Igual para Igual. (Chico) e Ed�undo.
.

;:linüo bronze�
_", � J

W'·at ..�j1i;i.inf.iil M'3HSl!i 'N:.II 'I Brasil, (Pelótas), 3 x Os tentos foram mg'rca� I
...

.

, d�u li' clJllti�.. tSelegão} 2;,. dos por Dem,' aos 27. miriu- :::.'IJ�B,itmll�pmiitlmlfiliHmiliiÍli!l11mljmVlilllmiiiiiím.iiiiiiiiHmlll�
São Paulo, 20

(Meri�.).[
NATAÇÃO: t,as, e. Chad.eck aos 53 'mi- ª Dr W,'IC:>Qfi ·de Lre'l�t'a"_ MQI-riJ ª

_ R:êveli-se que durante Fluminense 223 pontos 'untos � fase inicial. Com o ª '....�. ti'
.

r � ti tJ �

c: jogo de ô�tem entre Pau- BobiJogo 107, escore dê.! li :1, terminou o, ª ·AnV�O·GA',D,O ª
��t:!l�O�a�;a��:�aOf�;a::��: 1- -en-.,' III""I-e"sa- d'

,'.

'O'1'lmp'c""I�"O' I� Rila 15 d ... l'lQ:Yi1biü tl42 - Telt'Ofone, 14.11

;:

;!�oP=:��:::! ..
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. .' .'- . I :iII"IIIIi"'�"'iii�\:,:I�"IJI'�Ifl;;,,�,:?,.''::'�:�II�'''''''''''''''�

��a\}:Jt�st:ua ;���c�a et��� {Atitude elogiosa do sr.. '.Wer nelEh�rb3r� I

uma lesão na perna,' e Pin­

ga es tá ameaçado de
tensão.

BLUMBNAU: .,
.

Guarani, 9 x S.' Luis, 1'1'TESTO CEN'rRAL: .

Vera Cruz, 2 x Imprell�
Qn l' I
......ct.} ,. r

3;
RIO:
S" Crisiovão. 4 x Vila No-

RIO DO TESTO:
Floresta,.

�

'I.
.. ,

TIMBO':
União, 3 x. Hoepcke, 1;
ITAJAI; ateMarcíliü Dias,
xias 2;
BRUSQUE:
C, A. CarlQs R211aux,
X PRula Ramos, 2;
GUARAMIRIM:

.

....-�...

Ao que apura,mos em. fon� ras na pista.
te merecedora

J

de crédito, a I Esperamos que o deglús­
diretoria do G. E. Olímpico, 'simo presidente do Qlitnpi-I
:numa' louvav;el inicia,tiva, ico, sr; W�rner' Eberhardt, I

., .. '''''''H''IIHlIlIllHllmnrmu� irá construir l1'J< local onde realize a feliz idéia, e nós,IRSr O 81 1 � T' jj i�;�::·t���:d:��:i�:m�;:�.d��.lá
fica,

= ; _,"
-

<- >";E
0= RECEBEMUS _ De fitto, a. idéia e das

_ <\8 FAl\'IOSi\.8 :: mais louvaveis, isto

I,'S� U�p·"E'·R·-,B", ,A-.'�LL'-�-�_: �r:��:: oI���:��
� pado pelos cronistas, devi-
=: . .

:: do tornar-se l,;::nge para as

�ue IS I BL IRC lI"ê mformações d� que preéi-
:: -

_.
. 0= sam. q a�tla� rese�v�do pa-:

=: ª CD, as autoridades, poucas
- = vezes é o-cupado pelas au,- Cugnae d.6 i\fuatrio
- R. 15 de Nóv. nQ 745 :: toridades, devido as cadei-' �.."Jef' �

.

�"arrocos:"lUumllles�elbo Jara O
.

ExércHoBrasileiro
I

rialisTilo germânico, que era o I bes, béi'ber€'s e fb.nce.;;cs, de

Ique mais, diretamente o ameaç;J.- j Ipãos tràvadas, s�lvani MalTocos
j}ulações locnjs; va. I do c.casci pais. o qUltl ele. cumi�

:h: preciso lançar uí:n 'golpe d:l A cooperaçã,o· do exterior era .nhava. ,E o reE';gatam da, ruina,
-v-:ista rctros,pcctivo sobre :Marro- i iIl��:j',pénsavel p13,ra que o irnpe- dentt·o do l'espeito da.;; tinhns de
cos B tomar o paÍz cOlno' ele er3.lll'lo bérbere entrasse a' cobrar sua tradição. '.
antes da, fase <l.e prosperidade I mna sau�é e u:-aa viu:-lidade :rué ,M'rroc'os, obra. prim.a. a.o !,e­
qUe S� lhe ra�gou ,c0li! a; o.cupa- ele' de ha mUIto ·ha,,"a. perdIdO. nlO cofonizadoj:" de um exerCIto,
�ão de uma potencia européia. já Os ba,ta.lhões f,anceses no l\!og- ; i·o d·, Ou L nosso para lan­

€.xperlméntada· ni! aUyidade

(:;010-1
hreb. Rzeram' inui�o máis pelo ça,r-se. {llentro da� frontl!iras do

ni$dOl'a.
-

'. povo ma,rroquino,. do> que- todos Bra.sil, a um cometimento pal·a·
QuandO os t'ran:eEE;s ,chegaram os .urroR nacionaUstas dos l<lõeE cid/}, que lhe m�lle o asccnd·_m

a. Ivlarr{)('os. -O pa,ls viVla devora- afncanos e das' panteras rlilS te cultura1·.e 'CIVICO?
.

;'i;;: por uma senNidadé política, f\ll�n'ls do Atlas. No' primeiro plàno 'do gO\'erno
que era a' ChHga. incúravei' de t_(l- Ma.,,;, o mais belo espoliá da. de uma' nação está a cúnquista
dos os'reinos muçullnànos deste pn.z fecunJ;3., da-paz dé trabalho, ào seu territorio. Este f;gur:J. eri,
norte africano, 1<Jra a aúíoridáde da patl d,e recuperaçâ.(}, que :"l- tre cm rnáiorGg ipróblerriás, �. qué
di) suitão, em 11'€2:, In.firament., nc� ca,uçaram Lyautey e seus luga- são cham;;.das· lPovq e !l.dminislra­
minaí. Nó im:erior.. predominiva ves-tenenteS' Gouraud é Mungin, ção. Como após'138 anos de in­

Hm regime 1i� senhores f.eudais, 'não foi uma pacificaqão de dependencia, poderá, o Bl":p;Í] in·

pm'"ii.ménte ni<:d.ieva;l Carconiidis baionetas. ma,.q de ein,te�qimel).to. sistil: em Í):l.3,l),tf)r: ilIleni'1ll-s rl}gi,íes
p.cía eu:'!.' .proiPi'ia ineapaCidade,. O a,!'senal d2 vitoria lyauteyan'3 desérticas, impermea-..:'�is â c:vm-Ipela sua eonnpção administra- aqUi, é noventa por cento de záção, porque virgens da plant::I.
tiva e por uma xenofobia inve- paz negociada, de atraciio <lo hl- humana. em. seu va�to hint.er

I'terada, às elites, que cerc';vanl digena, graçis a métodos dl3 re- l;:il.t.?
.

v
.' svbern:o, 'eram in�aJ)azes . de C1�pel:'a,çã'() d.-'l. orcl,em intern-'l., Graça.fi ã:.mecaniza<;:.ão da. la,

pl'oteg8-1o contra il. mesmà 1'€;- econômica e ,polítici, (lue' o le, your!l., hOje se domina a. :glena I
lo",klh d,,·s iríbos . do

imer'i'l'l"1
vàm 'a. ti·i.'idencia· dé qpe

-

o pro com missas nllnú.:iias 'que est5.o !
sBUS ps.chás. SOl" caíids' e i:eus tetorado era umá solUção de pro, !ongê d, parf>cer�,,.,, coaI aquelas
r2.beciHm,s. té,rri�,;hnfmte ín!'a- gl"!'-sso,,\sem paralelo com li:. 0'.1- 'que eram necessal'ias para. cti'ir

ciav�E J;ió''l_ s:,"us atos de 'insub· tr3. �o Cibsc�ª"i1ti�mo. de' ig'na- �; �n(;énl:iva:i' � :pI'ó�nç�o' de iÍm
mi�sso e l'apllrag""m __Enü'"" '1r�a rancla, de vlolenCla, d'os e�nho- pru!l. DeverIa Ler prlOrH�-,dê ab,,<1

•cegeneres{'encia, q:'�:e � in,'!.;;n? eryi res feudais, que. (l,�minaram .

o luta o programa ,d� govern� .

P

'Iperpetlli:�r·"e e' os
.

vagos mov:r para mergulharIa _na_ pIOr. �Onl'lIl.�raT'-SP. vprn:'\.o: suhstancuus
J;1,entos eSjJ3.IDlÓdtcos (lê" í·Bnm"".- servidões. e na maior das do,> orçrommtos da. na<;ii.n (' ti ...." t
çia '1ue IilDITÍanl' ha del;;llid.a((" s.n-arquias. A figura' do solda-, 'estados ;pa.ra o ppvory,mpnf:o €·e:<:-1
,los gl'StOS il'<'m �')ntJ,ndo. �\ P9r� do era. indis.P'ens:ve� par:L apoi 11'

t
"lorn."i'i.o do solO: br!!s:�",irn.· Uma j

TantO., S8m !:'H�queih!ia ·e::;t.a -I?& força, 9 . ..aq.ao �ducad..r::ra. ('� n�,"""ão é um ('nmproml�.':-;O (<1.3 !ln ... t�j pom:.�. M bm"'!, dO islamismo. l,O : I;Ísclarecida do protetor�do, Oh!",;. ffiéDS C,OID a tlo'rra.. , sob,? ll, 11"-': 1
Ax,ls.ulieo, ef:t:wa. votada no sécll f-? ta.to, de compreensão d?.s pe- ';�n-?rativoR .de ordem poliU"."
lo amai, [l, sucumbir aos gOlpes ,�uli�,ri�des e das idioss�nCrllCjn2'1 lhe" p",�mitrm .exercer átos

_

de !
da prim.;:ira potenciá pred"toria. � qo mdlgena a, dos Irallcó-)!"es sc.berama. Ma� E'e 'cssefl hont"nc:

I05 dê.:!S epff'cdios {1'E' Algecir"!s e 'aqui, .an cabo de 38 anos. S>:l ex,- não -.,.'isem nem produzem ?m

Tang�.r. reyelavilln unl gove�no. :.l}rime (]:Klr um !'aldo- de. tOlernn- tra.tos enorm.es'- des!'a.s
. terra".!

a.pático. deRanna.do, eom tI'11. cia, que lhe ,multiplica, f.1 va10r que- direitó terão amanhã. de di� I'p�ás' em estado, de' insurreição iAo eampo de b'l.ta1hli .dos pri- ,zer 8. huma.nidade. l!om fome n'"

.permanente e, l1es.t-'?-s condições .1l1eiros anos, sucedeu um peno-- esp3.Ços vitais, que elas deverão I
incap� dê se Q_efendu' do impe- &0. d,e COWp!,�:q,f!:ãc-! e,n:-. qu� 'á:r<l.: t:.0l1.t.inu� a. lli.�s p�-rtç:nc't:\'?
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(C()nclu�ãú

bxo-purgativo vege-
.

t.l de ado eficaz. O prélio programado pa-, pico, pnr 3 a 2. O primeiro
Ajudam' o sl'arelho l-a domingo em São Fran- tempo terminou empatadoa evacuar suave, eficaz cisco, entre as equipes do por 1 a 1. Os tento3 forame pronr�mente os re-

� liíduos in- Gremio Esportivo Olimpi- assinalados por Nicolau,
� restinais. ;co e Atletico São Francis- Juarez e Renê.

Ico, em disputa do certame A vitória do G. E. Oliin�
-------. estadual de futebol t.ermi- foi das maÍs justas e mere�

-" ,
, I

nO:l com a vitoria do OHm- I
cidas.
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s,,"ço

ráP;jtIantid•
,

peloTe
••r..

prl i
;; Rua 15 de No,'�mbr(', 1.360, ao lado do RoteI �,
ê Cr'uz-f'lro, (fundo da Ca.sa IJberlandia). ª
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'Reina a ordem na capital alagoana
e a liberdade até parece excessivaii

cle s

areilio ,,'e�.

Pequenas Pílulas
de REUrER

1777
I'

() r:�a:.;::"r.:t c <l e.xr"';;l.'.i.�â;:JC1:t (_�0f!. tHUjr�Jl:YI ...t .. 1Jr.y:;Zít

predo:'tlül.;:nr�� di! It:r,..ia 011:' htl?1 (.0 3"_'{. ui!) dF7'Hn-·

() rr,(';rl�lü �-RlJbc d j.Joanif:rs" .. ,r�í .-' f"rn 1:7""
feri o qtlC' lIH.L�!�or n'()re;"t:"llt�u di w"jt- 5lJ,.,rd r-j"l.
'" 'lS3l.t b:1fJo1'J (I� �.;r::Jljí-fe:. dec..dtC':.; e d ··ClnluT"�l dI

'ie5p3.ji� -aungiralr. 05 li1l1Ítes Iná�j nos A c0I11pie,{2;
.rmaçãê-, de jlll1CO e lnrhll:U; s quI" numinlw
de7.ena' de ni�fJ'I'S ,-1:- ft?i'idus e rendas. n�r .)P';.I VJ

pnucClS ql!iln�> é! n (',lrpé're: de l'II forni3 cOfdpr'i­
nli� ú hl,iG) e d;iicuLaya a t'í'spiraç�o qli? 1\

mulh.er iii.'; pDr vúd"d" " sliporr�v.

Nem sú da, mudas 'ir,cómoda� libert;)U-ãl: lo

Iniliher de hoj"" mo!' mrnbém de certos mala>

"-gora perfeiramenre evitáveis graças a.:; uso diário;>
do Gporal que, pdo seu graúde poder ;;nru,épdcc,
":Be�.ui. perfeixa higiene lnd..... d. õiiuiher.

um ,prQck.ra
l"ab...ratório Licor de t;acau XawieT S. A,

�.�- I ". •__

n
res, 'ren

de Novembro, 142 � (Ao
lado da c:l::!uafal'Ill1U). -

�linica �e DI�os
OUVDIOS. NARI8

GARGANTA.
DO

Dh. wn:.-gON SANTHlIUID
Assistente da Faculdada da

Medicina. da Univer&tóM�
do Brasil

CONSULTAS:
HORAP..IO:

Daa 14. às 18 horu.

CONSULTORIO: - Rua 15

:C:;nclu"ão da. La pga!

f
Renvolvimentó do seu programa

o "eu grande valor de aurninis- a"l tm.halho. ES"a incompreensão
i xadur, aras está resolvendo oco' em torno da arln1inistraçã.o do

\ )I'obhmfis e gOVCl'll,an,(:J 3. PIe- sr. João de V':"lconcelo·i; só :lA

I fehura de Maceió sob'o regime e:,plica pela ms.ledicencia ou por

I
de "supel'avit". Tem �empre Am ",,,,,,e defeito l11U:lO comum á nos-­

n1ra. () r,quilibl'io orçamentaria Sll. raça. que con.sist� em acha.l·

,. In ".i' não i;p aforra <1 uma econr> errado i.ndo 'lU" nino ü ROVel"no
nlia prejudicial aOK intere::-s.e,.;;,: da f?z".

f crmunn'.
I-No

entanto -- �j(,l'f'scent", ,-'

o nopso digno prefeito sr. JO;:IO

í
VasconeeJos não pode produzi,.
mais JlOl'que -a Can1.ara de' V'ê­

j res.dores lhe faz oposição sí"te- sa.g�rn a C lffinr:l l\luuici,pal p,

I matica e ao invés de

eUid8ireml' qup. pO'-_,,�i1'elmente. em br€ve;�
I O" edis de atualizar a. ,'elha le- di r. ,'c ela. !':erá publicada. integral·
I �i�hf'i'io mun'cjpaL como 111.:'·" rni'flle na. impren;;a cari'oca .. Ps"

I confere 3. COllF'tituição. somente i ando e�rt(1. que eFse doeumero­
, ·,e preOCllpanl. 011, propositac1ll' to >:é:lá Siuficiente pS.r.a. corn­
/
f(wlÜe. soneg-�u' os meio;;: mlici- 1'r01.·',.1' as invulgareS! qua!idt:i.d..:;·;
fado" pplo exeClltivn para o d,,- de 3.dminisfra.dor {lia m€smn.

FinaJizou o F-;1'.

gues 3: f!119 c1itre\'if-�'a enronni­
eando-nos que D PI"efeito de Ma­
ceió aeaba de en"br 3.. siw:-Men-

I Nasceu Inulher Dias
I
I

.

(C(}nel11�ã6 d;"l 6.a.llág.) esperar resultados p-::dcolo
I via, possa asseg-urar-se a. gicos e' nada mais. Isto

I nbtenção de resultados fi•. quer dizer que, com uma

I siológicos completos. interv.-ençã.o cirurgica �leli­
lOS orgãos da paciente não cada Ana Rita pode virar

'I:;e ci)mpletaram: permane- Ademar ma."I, contínua:rá
cel�l em atrazo, atrofiad:cs, sofrendo a deforma.ção· fi�
de modn' que so se podem s:ica.

I � - _ -- -, "__ - - - -- -_
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TratarRS2�iam de 'elementos
� ,comunistas que lutaram na :

'� Russia ao lado dos espanh(lis�
.tUlIllIiIUllllt11II1UIIi 1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIm.-

/'Todos os maiorais ude-j O seu substituto seria o -stamos sendo enganados... RIO, 21 (Mend.) - eonoentração da Bus-

nístas, '€ alguns pessedis- muito reflexo 11a politica Vocês não acham que O Jtamaratí Continua, sla, Outras fontes 84-
tas, 'contínuam ar.rmando general Fiuza de Castro. ;uricó G. Dutra aprendeu aguardando o resultado mítem que os brasílei- São Paulo (Meríd.) Salvador Piza confirmada, I ate:r;.ção -do Foazendeiro en:::

eIll. :1lt.,
o estil� ,q.

ue o candi-I Por outro lado, assume .nuito com o seu candidato das investiga.�,õe8 em ros são aqueles que se Ana Rita de Souza,· que posteriormente, por co- I Galía, Ana RIta nasceu ha

(fulo e magnífico, tem cul- a eleição do dia 2::>, no Club .Ie coração? E que, por c a r at e r diplf'mático íneorporaram aos es- veio á luz no sertão da Ba- nhecido cirurgião da Pau- í25 anos, no sertão baiano,

tura, é honesto, enfim, dis- grande interêsse e terá eoíncídêncla, é o mesmo de que determinou, no panhõís que foram lu- _

hia e imos mais tarde via- Iieéia, . como dísssemos e durante

põe �e t�as as qualidades I m�it.? reflex� na política a juem foi ministro da Guer- sentído de
-

apurar a tal' na Bussía, contra a jou para São Paulo, como A voz grossa, os mus- fi todo esse tempo, em tc4a .�
dP

...
CI?af�O m:::delar., _para i d�I�ao do dia 24, no Club I 'a, o pequenino de São Bor- proeedeneía ou não das Aleman1i'a. Trata-se de imigrante, para trabalhar eulos desenvolvidos dos: a parte onde viveu passou

atíngír
'

a curul presíden- Militar, onde se espera a [a, qUe é _ êsse sim _ o recentes no-ticias sobre elementos éomunístass , nos cafesais nasceu mu- braços as feições acentua-I sempre por mulher: Pare-
eial. Mas, esses· mesmos vitória do general Estilac naior de todos os brasilei- a presença de 50 brasl- que não estariam pro- lehr mas êhomem, segundo. -Iamente masculinas de :Iceu sempre uma moça ex-

prôceres são os� primeiros Leal, da maior .simpatia de .os ! leíros num campo de príamente prisioneiros. 'observação, do fazendeiro Ana RIta, chamaram a cessívamente recatada
a':'dizer que Afonso Penna toda a classe militar, e um

, I nada festeira, tímida e

Júnior faz �e�brar o vers� soldado de estirpe. PJgrm OS rl·co·� pelOS pObr'es I inimiga. dos serviços casei-

do poeta clássico: - «Se e Na Escola Superior de
(t ., ! ros.

gue �ode morrer o que nu�: Guerra, ôntem, Nereu es-l III

-I
I Atentando em tudo is-

ca viveu, sente-se que Ja cavava o casaco do presí- t
:

,

1-
#íiíiI

d
ii III

t
-"

)'
so, o sr. salv,ador. Piza ,fez.morreu aquele que nã-o dente, e fazia mesuras 3iC SI 'rom

.

e,s
"
,e ft r rl-'" S 1-5- n' 5 al�mas pe::gun.tas a.l\il�

..chegou a vivers.; chefe do Estado _ e aqui- , ..".,
.
RIta - e nao • lhe foi difi-

,Acreditando que tudo é to tanto me incomodou, qUE I
I cil convencer-se de que se

��1�lt��::E��� �i��::::�:::�::e:e:11 u I u r i st na Gr- - r t h :i���fi;::�:
��ndo, então, as coisas en- Dutra, que tudo está muito

tão as providencias

gr�::asbastidores, porém, at�Pa�����o :oc�����:l do t lev!ldn O oliS1vel d!ls' 'c.la·sses' h.al·xas e re'cd,.U"Z·.'111.,rio o d!&s e-I e'vad'as i::.;!�as ,<��ça:en���a d:
processam-se outras gran- Estado Novo, e meu velho li U U U U

.

[capital, onde f�i ela.�xami-
des combinações! amigo, revelando pJ;}dade

' I nada pelo .crrurgtac que

::Q cidadão Canrobert, oara com Nereu, quando

I
Rio, 20 (Meridional! _;_: tes qué ,�. ",pro,I.etar,i.a.. d.o. se' destas n,oit.es�.·· .

..�.,.
-

" ,. \'
.

.:.;. -.' .' '.' ',' " '. '.' afirmou trata-se. mesmo.:
�1

.

dl did 1
.., ec.err.te.s;:e.lel.��.,:.que divi

..-'l.c.n.ando. U.·m p.el'lod.o de gr.a- d'
.','" ··li'<:

."
• <-.. , ':.";'.'. ".::"�

":- o. que se lZ, canUJ ato \� e se afastou, diante de 3eo-undo um teleO'rama de convertesse na classe priYl- .. _ Vamos 'Bill,
.

- ",
.. '

. . e um ornem - '." ,-

ou não, vai deixar o cargo minh� insistência, com bo- Lo�dres, aqui p·ub.licado, [t- legiada.. ', .

tra .··garrafa.!., -,.- .Avôz. :.de.
'

�raJn.eleitór�lmentea,�B;: ve;_instabilidade política na Allte�cÍe"s�ririternaJ�
cR- 'W}l'listro da G I d I

1;0 ..

' mglesa, pelo melO, iGra-Bretanha
'

.

An.. R'.t ..

'
.

t.··'
'

.• ',.... '.��'
�'

t�� idq próximo d�er;aF::�
n

10ml:N��Sl���oe�-::: con- Ê�:i���: Lon::;r:;�::� ! ge:;tr��niu:a�::riÓ{oP�:s�� I ��::r��ou:nh�a�io�i�a�� � ..
-"._'" �"""f'-: -..;...:._ -- - -._'-.' '-,-- - � -,-. -- ---
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�ãoade�� d�� ���ã�: J;í!i
Unia viagem 'aos Estados ��so. O _que há -é ,muita. di�- ,.!om as modificações que 0- ! trâtivo e belezã em Lon- � tra'balhadores' de folga.:.

.

·1""0'_'. ' •.1..
'

'.,·'·.·e..... O·'. ·'.'S·•... '.0:.'.' m', 'o V. I· .m: .:e:.. '0.1'0·. prnsa local, ..... olldê aClaD3Jt)

l!�<'l0� '�, assim, ficará, «1i- :>lmulaçac,
_

e mUlto fmgI- :oueram na c�dade que ja dres noturna, o correspono.l
. Não era um. café;' mas a

..
,

'

qUe quer ser oPeradit p�
��e� .

e. . «desembaraça.do» menta. Nao nos devemos :oi uma das rnais belas ca...,
.

dente pôde apreciar um famosa. cantina.'de «Dress
"!er homém. Depois, dlSs9.

,p;tra.lnscrever-se, c o m o I �nganar �u:lca, embora pitais ela Europa. quadro interessant� muna Circle», do Teátro de S. ,.... .',

C'
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mente assegurada a VÍIída
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